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RESUMO: O grão-de-bico é a segunda leguminosa de grãos mais consumida no mundo. No
Brasil, a produção de grão-de-bico tem sido maior nos últimos anos, possuindo sua elevação
da produtividade relacionada com a utilização de sementes de alta qualidade. Neste contexto,
a utilização de ozônio torna-se uma alternativa viável no controle de fungos em sementes.
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comprimento da parte aérea e de raízes de
plântulas, tratadas com diferentes doses de ozônio. Foram testadas doses de 0,108 mg.cm-3;
0,325 mg.cm-3; 0,651 mg.cm-3; 1,302 mg.cm-3; 2,603 mg.cm-3 e 3,905 mg.cm-3 de grão de
bico, comparados com controle (sem ozônio) e tratamento convencional (hipoclorito). Todos
os tratamentos com ozônio proporcionaram maiores comprimentos de parte aérea, bem como
comprimento de raízes, comparadas às sementes tratadas com hipoclorito. As sementes
obtiveram crescimento nas doses iniciais até 0,227 mg.cm-3.
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LENGTH OF SEEDS FROM CHICKPEA SEEDS TREATED WITH DIFFERENT
DOSES OF OZONE

ABSTRACT: Chickpeas are the second most consumed grain legume in the world. In Brazil,
chickpea production has been higher in recent years, with increased productivity related to
high-quality seeds. In this context, ozone becomes a viable alternative for controlling fungi in
seeds. Thus, the work objective was to evaluate the length of the aerial part and roots of the
seeds treated with different doses of ozone. Doses of 0.108 mg.cm-3 were tested; 0.325
mg.cm-3; 0.651 mg.cm-3; 1.302 mg.cm-3; 2.603 mg.cm-3 and 3.905 mg.cm-3 of chickpeas,
compared with control (without ozone) and conventional treatment (hypochlorite). All ozone
treatments provided longer shoot lengths and root lengths than seeds treated with
hypochlorite. The seeds grew at initial doses up to 0.227 mg.cm-3.
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INTRODUÇÃO: O grão-de-bico (Cicer arietinum L.) é a segunda leguminosa mais
consumida no mundo, ficando atrás da soja (NASCIMENTO et al., 2016). A espécie possui
alto valor nutritivo, sendo constituída por proteínas, carboidratos, ácidos graxos, minerais,



fibras e vitaminas (ARTIGA et al, 2015). No Brasil, a produção de grão-de-bico ainda é
pouco difundida, sendo necessário a importação de outros países para suprir a demanda do
mercado interno (AVELAR et al., 2018). Entretanto, há boas perspectivas em relação ao
cultivo dessa cultura no país, já que sua produção vem crescendo ao longo dos anos. Segundo
Alencar (2021), a área cultivada, em 2013, era de 26 ha e passou para 460 ha no ano de 2016,
já na safra de 2017/2018, o cultivo de grão-de-bico alcançou 9 mil ha. Essa elevação da
produtividade agrícola está diretamente relacionada com a utilização de sementes de alta
qualidade, sendo este um dos principais desafios enfrentados pelos produtores (BISOGNIN et
al., 2016). Atualmente, o controle de patógenos em sementes é realizado através do uso de
produtos químicos, que demandam altos custos e riscos ambientais. Neste contexto, a
utilização de ozônio torna-se uma alternativa viável no controle de fungos em sementes, pois
descarta a necessidade do uso de produtos químicos (MENDEZ et al., 2003). O ozônio é
gerado através de processo de descarga elétrica, sendo um poderoso agente oxidante que
possui a vantagem de possuir uma meia vida curta e de seu produto de degradação ser o
oxigênio (TIWARI et al., 2010). O objetivo deste trabalho foi avaliar o comprimento das
plântulas das sementes de grãos-de-bico tratadas com diferentes doses de ozônio..

MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa foi realizada nos laboratórios de Águas e Efluentes
e de Agrotecnologia, da Universidade Federal de Pelotas. Para o experimento, foram
utilizadas sementes de grão-de-bico, cultivar BRS Aleppo, safra 2018/2019, obtidas da
Embrapa Hortaliças. Foi confeccionado um silo usando tubo de Policloreto de Vinila (PVC),
com 30cm de altura e diâmetro de 10cm, onde foram depositadas 450 g de sementes. O
ozônio foi gerado a partir de um gerador Panazon modelo P+70. Acoplou-se um sistema de
medição de concentração de ozônio na saída superior do silo, compostos por 400 mL de
iodeto de potássio, o que possibilitou determinar a quantidade de ozônio que não reagiu com
as sementes e, por consequência, a eficiência de reação do ozônio nas doses aplicadas (HOSS,
2020). O ozônio foi insuflado para o interior do silo por meio de um compressor de ar com
capacidade de vazão de 1 L/min, resultando em uma concentração de 3,89 mgO3.L ar -1. Os
tempos de exposição foram de: 0 (controle), 5, 15, 30, 60, 120 e 180 min, em duplicata. O
ozonizador possui capacidade de geração de 3,89 mg/min, resultando nas doses finais de
19,46 mg de O3 em 5 min; 58,38 mg de O3 em 15 min; 116,76 mg de O3 em 30 min; 233,51
O3 em 60 min; 467,03 mg de O3 em 120 min 700,54 mg de O3, em 180 min. Além das
análises mencionadas, fez-se um tratamento com hipoclorito de sódio a 1%, em que
mergulhou-se as sementes na solução por 1 min, e através da massa específica do
grão-de-bico (765 kg.m-3), obteve-se as doses finais por volume de grão: 0,108 mg.cm-3; 0,325
mg.cm-3; 0,651 mg.cm-3; 1,302 mg.cm-3; 2,603 mg.cm-3 e 3,905 mg.cm-3, respectivamente.
Após a exposição das sementes ao ozônio, realizou-se o teste de germinação, semeando 50
sementes sobre duas folhas de papel Germitest, que foram umedecidas com água destilada,
com a quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do substrato seco. O sistema foi disposto
em rolos e mantidos em BOD à temperatura constante de 20°C com fotoperíodo de 12 horas
(BRASIL, 2009). Foram realizadas quatro repetições por tratamento, bem como as respectivas
duplicatas. Juntamente com o teste de germinação, mediu-se os comprimentos de raiz e parte
aérea, adaptado de Krzyzanowski et al (1999), em que para cada repetição de germinação
mediu-se os comprimentos de 20 plântulas normais, selecionadas aleatoriamente, por dose
aplicada e suas respectivas duplicatas. Para realizar a medição das plântulas seguiu-se
conforme Brunes et al. (2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As Figuras 1 e 2 apresentam a análise de regressão dos
valores de comprimento de parte aérea e da raiz das sementes tratadas. É possível analisar que
todos os tratamentos com ozônio proporcionaram maiores comprimentos de parte aérea,



indicando uma tendência de crescimento até a dose 0,227 mg.cm-3, e de crescimento a partir
de 0,437mg.cm-3 (Figura 1). Para a dose 3,363 mg.cm-3 não foram mensurados os
comprimentos em razão da baixa quantidade de plântulas normais apresentadas (cerca de
22,25%). A média das sementes tratadas com hipoclorito indicaram valores maiores que o
controle, não ultrapassando 4 cm de comprimento, porém ainda inferiores a todas as médias
de sementes que receberam ozônio. No trabalho de Reis (2015) também foram constatados
maiores comprimentos de plântulas de sementes de milho na menor concentração de dose de

ozônio aplicadas (10 mg/L).
FIGURA 1. Comprimentos da parte aérea (cm) das sementes tratadas com diferentes doses de
ozônio.

Já a média do comprimento de raiz do tratamento com ozônio apresentou valores maiores em
todas as doses mensuradas, conforme apresentado na Figura 2. As sementes obtiveram um
crescimento nas doses iniciais, até 0,227 mg.cm-3, seguido de uma estabilização conforme a
aplicação de doses maiores. Em relação aos comprimentos das raízes, Violleau et al. (2008)
também observou que a aplicação de ozônio proporcionou maiores comprimentos das raízes
de milho nas menores concentrações de ozônio devido a produção de ácido jasmônico
resultante do stress oxidativo da semente quando exposta ao ozônio.

FIGURA 2. Comprimentos das raízes das sementes (cm) tratadas com diferentes doses de
ozônio.
CONCLUSÕES: O tratamento de ozônio mostrou-se viável através do comprimento de parte
aérea e de raiz em sementes de grão de bico. Através dos dados, foi possível identificar que os
comprimentos da parte aérea e das raízes das sementes que receberam as doses de ozônio
apresentaram os melhores resultados comparados ao tratamento convencional com
hipoclorito.
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